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Parece que entrou defini-

tivamente numa fase de acal-

mação a politica do nosso

concelho.

O partido democrático,

servido aqui por 'alguns in-

diViduos da peior lata, pa*-

rccia haver-se .encartado

para todo 0 sempre no cargo

de nos administrar que ele

exagerou_até_ ao ponto_ _de

nos oprimir com violencias

e vexar com humilhações

sem nome. _

ç A 'carta branca que para

tudo isso tinha,trazia comple-

taménte arredados da politi-

ca 'quem-os melhores servi#

ços pomae devia prestar-lhe;

Ela tornara-se apanágio ape-

nas de alguns estranhos á

terra e de todos aqueles que

pautavam. as _suas ,convica

ções pelo melhor meio de-

garantirem a sua fazenda, a

sua integridade e o seu so-

Cêgo _ou a satisfação 'das

Suas, ambições e rodios; e

esses apenas' militavain nas

fileiras ou“davam seus .no-

mes aos cadernos de' inscri-

ção da facção democrática,

porque somente ali podiam

conseguir plenamente seus

iíns. v -

'Fizera-sc o váCuo em re-

dor do partido assim consti-Y

tuido pelo terror e -'pe_la'sa'-.

tisiação de vontade do pro-

s'élito, sendo tão- espessa a

zena de desconfiança e anti-

patia' que o cercaVa, que es-

pantava ver no s'eu gremio

alguns homens de beme

bem intencionados+e de

. maisnenhuma outra politica

se curava. ' '

'A situação, por isso, pa¡

recia ter deser sempre a

mesma v entre nós. .houvesse

lá pelo alto as voltas que

houvesse, até que alguem

cor'ajosamente ai se propoz

demonstrar que esse peque'â

no número que tanto desas-

socêgo e desventura espa-

lhara' em" todoi o concelho,

tirava a sua fôrça- e resis-

tencia de'Cobardia e indife-

rença de enorme maioria de

seus habitantes.

Lançaram-s'e então entu-

siasticamente ai as bases

dum novo partido; criou-se'

um órgão na imprensa para

seu portaàvoz' e“ advogado

dos interesses. e liberdades

coucclhias ultimamente tao
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mal tratadas e os primeiros

triunfos foram para o parti- l

do liberal, Contando-sc como é

o de maior alcance a con-›

vicção levada irrecusavel-i

mente ao espirito dos pro- l

prios democratic'os de que¡

a sua obra politica' neste¡

concelho veiu amarcar ape~ e;

nas pelo ódio e. pelo cunho i

anti-patriotico « :e ,antidepu- i

blicano. * ' r ' '

Vimo-los então retraírem- l

 

.se e tremer diante classuas

gravíssimas responsabilida¡ i

des ,e ¡ruminar com bem i

pouca 'satisfação e socê'go

as boaspostas que se dis-

tribuiram'e até engasgados

com bem poucajcoisa;co_mo

sejam_ 'a' protecção a 'crimiá

nosos _ de .direito. comum, 31-.

gnmas sacas de assucar e

a saida do: cofre camarario j

de umas míseros verbaspara i

i custeio dessa escola“que l

para ai_ se criou.; . sem en-

cargos para o concelho!...

,Ai tal estado ficou, redu-

z-idoaos *primeiros embates

'o-demOCratismov vareiro.

Sen ilustre_ chefe bate já,

ao que se diz, em retirada e

as dedicações honestas ,vao-

lhe igualmente iugindo ou

voltandocostas, e o poder...

cai-lhedas garras. ' '

De 'forma que toi uma ;

bela inspiração essa de opÍôr il

OVAR.
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passado que pela sua acção

justa, desassombradamente

patriotica hão resolver ' os

mais indecisos,.inflamar *os

indiferentes, realen'tar os

mais desiludidos .ei atrair

assim ao seu gremio toda a

população do concelho. ”To-

dosio veem esentem. _ '

E' que_ já se' respira 'neste

rincão ~que o. despotismo co-

brira 'de luto e lagrimas e

onde todos os pavores- eram

cabidos; e' Aa Administração

do Concelho: parece 'alguma

i coisa mais 'airOSaque .o asp

tro onde se tramavam «as

maiOres- perseguições e Vin-4

ganças pessoais 'Se' onde 'a

justiçaisoltou urr'os dépan-

tera .estadueada _pela nava-

lhade-.ponta e mola do de-

fensor. x g

'7*' ' Destes eacessosjmestamos

hoje todos' “ nós'. ”aolfabrigo;

porque desde sabado, pe-

nultimo se acha investido

das funções 'def administraa

dorz'deSte concelho o sr. dr.

Manuel' Pacheco Polonia.

S. Ex.“ e um caracter'im¡

poluto e inteligente :que in-

fluencia alguma será capaz

detcrcer para um' 'pmceder'

menos correto emenos digno.

ilustrado, bondoso_ 6300111

uma visão muitonitida, ape-.

sar de ,seus poucos'anos,

dos homens* e das. coisas,

estamos certos de'_qne fará

um bom logar. Pôstpzfaii

pelo partido liberal, eiezsa-

bcra honrar 0._ seu_ mandato

á democrátiCa oligarquia u sem subservienciase assim,

ovarense um, núcleo partia seintrair a'› confiança: de

dário formado de homens quem o nomeou, ia-:il lhe

honestos, crentes no futuro será ganhara simpatia de

e sem responsabilidadesno todos os ovarenses, * '
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.A respeito dosr. Abel d'An-

tirado e do papel. que. desem-

penhou na ,administração do

concelho, dizem os democra-

ticos: _ › - -

r. ;Poderia por ventura ter

desagrndado. e ainda bom.

aos que da administração quo-

rem 'fazer uma _ especie. de

agencia (lo-negocios, mas agra-

dou a todos osque mais (le-

sejum. ver ,um grandepspirito

de_ justiça o de _bom cumprir

odeia' _ , ,

Isto decididamente é troço

uma_ comprometer o sn, Abel

d'Andrade, pois todos¡ gente

sabe noconcellso o modo cm

indo sr. Andrade. desempe-

uhOU. puseuaargo, quando as

subsistencigs_ ,estavam tabela?

das: e, leram, neoessarias guias

para, .a sahida dos generos.-, z

_A igualdade_ e , a 1 justiça,

com_ que procedeu nas apreen-

sàes. viu-se em d015503505_ú'

picos sucedidos quusi. ao “1851!

mo, tempo o na mesmo fregue-

sia-#a de .tlortegaça. Eram

dois .os .tranSgressores apon-

liidosp-,um' o ' nosso amigo. o

   

NUMERO 26

 

-- A1›M'i.\'is'i'n.u›oit-Joaquim Correia Dias -

¡ r'

 

ANI'N('IOS

g ' _ Primeira publicação, &incontavos a linha.

¡São Composto e impresso nu lurnuxsn lít'rum_ :Rua ltepetiçoes, idem.

Anterodo Quental, 3ti~OYAIt Permanentes, contracto especial.

 

. A__tiemi'83ào dolfsr. “Andrade-

to do sangue. logo que o sr.

Andrade provou o efeito (ln

primeira apreensão o :i metro

de da respectiva muitu ficou

pronto n fazer quantas apreen-

sões tha denunciass'om mas

;light-ando ele sempre como

donunciuute para _quo n meta-

de da muito lho entrasse no

bolso. . . nãoiostando essa de-

nuncia no raso igual no

do ,amigo regedor Cardoso.

.Da primeira upreensãoll-

coudhe um tul zelo farizaico

pela parte da multa, que nào

havia meio de o' suster, mos~

mo_ quando a denunciada ora

uma_ pobre mulher ,injustas

mente. acusada_ por inimigos

reconhecidos." _. ,,.

.Ego, verdade é queçqnando

o :,Sl'a Andrade fazia essas_

apreensões'e o .que é peor

prisões por se vender generos

por preço superior ao da 'tu-

bela toda a gente sabia que

casas de .ricos, proprietarios

da vila estavam vendendo as

escanearas milho. por preço

muito superior ao da tabela,

e, o,_millio era então, Quinn,

sr. João_ Marques de Oliveira ainda hoje é, o principal ali-

\Éiulas..0. outro. o então' reset

dor sr. Manoel .Marques ide

OliveiraUardoso_ . ,

Feita a queixo contract sr.:

\'.iol-as foi logo preso por-.ter

vendido azeite :por preço su-

perior á tabela, apesar de, na

busca_ dada ao estabelecimen-

to. se não. roncontrar esse ge-

nero, nom estar na tabela pa-

ra' .wooden. e ' entretanto foi o

sr. Andrade inquerindo duas

testemunhas da. denuncia.

Feita -aaqnoixa contra Otro-

gedor sr. Garduso e inquoro-

das ns testemunhos (la Queixa,

que huvinni [movado a trans-

gressão foii. o sr. Andrade a

caso do sr. rogcrlor, declaram-

do que o in prender, mas che'-

gado lá, deu o ditow'pornão

dito: o continuou a inquerir

testemunhos.; Passados dias,

contimwu a inquerirrtostemu-

¡135,111; no final disso quota

prender o seu regado“r,'o qual'

até já» andavakfugido: .masç

dah¡ a poucoydawmoi'ditopon

nào dito .e nào'hnvuia m'oiondo

dar ;andamento ao processo,

Afinal .depois..~do_ muitas ins?

hnCiüS¡.'0 depois dever'. o ca-

so-serio, mandou o¡ processo

para o delegado daxcomat'ca

com a informação doque, 'om

seu parecer, o -Uardoso não

em culpado.. :Nos mais 'procesm

ses.. daçumbarcamento o nivel:

« I

era estou» . n .u

_ Depois do azeite do sr. Fi-

gueiredo o resvalar do sr.

re etir o que toda a gente
' i'_ t' f na:

,. capitulo. apreenssiesa ,0.

sr. Andrade foi exímio.

l

l

mento. dos pobres. . '

' Tal era o _grande eSpirito de

justiça o .de bem cumprir a'

lei. que o sr. Abel d'Andrudo

usava: quando, por infelicida-

de .do concelho, estava na sua

administração. . . .

Ora isto nunca se dará en-

quanto für administrador o sr.

Polonia; isto nunca so dará

enquanto ovpartido liberal ti-

ver. u direcção administrativa

do concelho. ~ 4

Para que se não dessem

taos sconas, que provocam u

desmoralisaçào do povo, que

produzem sempre irritação

nos animou, é-quo foi indico-

dole tomou posse da adminis-

tração do concelho unLuiosso

conterraneo, _que é um moço

digno e honesto. ha pouco

sabido da universidade.

-l/c

A Queixa-se n «Patria» do sr.

Governador Civil não ter om

municado ao sr. Andrade ul

sua exoneração.

Não é verdade. Se a não

comunicasse, certamente quo

aquele cavalheiro continuaria,

00m o novo nomeado, a excr-t

cer conjuntamente o cargo de

:administradonweo que em ins-

dmissivel. ' ›

v Uomunioon essa exoneração

:nas o sr. secretario da 'admi-

nistraçâo ó. que não pondo lo-v

go entrega-r 'o respectivo oii-

cio, por nessa ocasião, ter

gravemente 'doente uma pes-

soa de sun' familia, não tendo¡

por isso a -menorrulpa o sr..

GOvernador Civil ou qualquer

outra. pessoa. ›

*O sr.~Andrade ora adminis»

: «francesa-:afirmou (memo trrador -interino~acumulavu

embriagn com o cheiro e gos- este cargo com o de professor
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da escola primaria. Assim, |

com a iuterinidadp¡ ligava-se

das diiieuldzuleàae perigos da

acumulação e recebia mais or-

denado. É", '- '

A' demissão, '

dor interino,

logo a nom _

administrado ra que olañçn-

cclho não ti( SOWQ-
.a. l r. ›

de para n manutençao a 0r›

dem publica. ls'to é tào como-

sinlin que qualquer leigo com-

pre ”Ildo,

.u \)
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, No caso de que setrata, que i

queria' o srñAndrade 'que o'

sr;.;¡__üovernador Civil fizesse?

parq';"roi,ntti,t1uar naqueia-Íiímà-

mafviqe'de largas prebenà

das? _ 'À

0 deve andava que o srÉa'

 

   

'Andi-ad a de sr demiti'n

s, 5» su “ ". ,Jp ,o n, r . í* ›. , «4' .. .v

isto c que era o ver 'o

caminho, unaeprefeeriu seguir

xa-se sem razão.

›

› I I
ll O

Ainda não' _é um facto. á que se trata deadâ'ersarios

hora a que cs“crovemOs estas

linha=. a amnistia aos implica-

dos no ultimo movimento ree-

tauraeieuieta -- da monarcpi-ia.

Sê-lo-lm, porém, muito em

breve, pois_ Que, o, rec ma o.

inte¡*çásjgi,j_;talvtoz ;nesta ›hora

vitalisqmo, do regimen repu-

blicano. Sô-lo-ha dentro do

pontos dias, talvez ainda au-

tes de o nosso jornal saíra 5

publico; e de extranhar é-uni-

catnente que já tanto demore.

exiitindo 'em Portugal' =uma

democracia"“ mais do que cou-

solidarla-com raizes "hindas

no solo lusitano. -

Porquê? Porque toda* a na

ção a reclama; quasi 'sem dis-

crepancia. ' - ~ ~ › '^

"98?f0'4d'0 paiz, diz o «Sech-

lor num 'explendído artigo em

que“a advoga comeoportuna

no Itaimeuto'* presente.“e' pela

amnístla' ampla aos vencidos

realistas.? ;Querem-na tendemos'

pami'dos: ?Menos os popular'e

dentar'ratiooextremieta; 'detém'

talvez', irredutirvéis, :para se

lembrar de que são portuguev

aee, sacrificados per'amor de

uma causa com fóroede legi-

tima nos codigos das nações.

Ia, mesmo' nisso 'o interesse

;da @macacão ;doe espiritos,

que ha dez anos inutilmente

se tem pretendido fazer, mer-

cê da ruindade sectaria do de-

mocratism'o; Mais=o bom'da

patria e da republica recla-

mava pela indicação da op¡-

nião publica que os carceres

e fronteiras se abrir-'sem aos

vencidos cujo valor podia e

devia ser aproveitado em 'prol

da _prosperidade nacional tão

decadente. 'A adversidade e'oa

acontecimentos terão desfeito

a muitas deles asuí'lutsõesao-

hr'e formas vtle governos encri-

solndo u-m- amor mais puro

e sentido ao seu paiz tão atorü

v

- montado *pelos* man's caprichos

de-n 'o Governonum'tom l

convicção e \patriotismoan

improseiona, é por ela'a'maio-

#niño china ra' dos' “deputados,

todo! o senado; toda'a impren-

sa'ítódà a nação emñm. ~ “í

w nm , 'pniz' republicano, Que

mais 'RS ' :preciso-.para ue uma

aspit-'áeão' 'seja lei? *Set n verta

em na» ›- ' -' 1 ' w »A

" No' sessao'. '-"dit' camara' dos“

düpühidõs 'de aumentativo'

o 1! presidente "do ministerio;

sr.? d'r. 'MntóuioGranjo para

quest-Cio da íamnistieu'nom-'eá

mente, «'lialmonte, como um

verdadeiro :ho mem dia-..go-

vernowh i~ A ' ›. ;- 'n

E' as suas 'palavrasr que 'são

dignas de registo, somentezen#

contrariam nos adversariosrda' |

medida? que se propunhafa-

zer - paeSar, ãpartes sem outro-

t'un-dumento que náo fosse um

seriainismo'eetreito que sua ex»

celeneia contrastou com estas

palavras cheias de'firmeza-e

umargura--do !futuro dirá .se

este¡ assunto éde molde a tra-1

tease com ápartrs e ?riscarw

moargumento». Ao apresentar_

a sim .proposta diaseleln. que

a amnistia ó' um assuutwde

enorme. gravidade e delicado»

za. U :governo desejava con-

cedevia em benoâclo do .prov-

prio reginie'm-vporque a 'sua

negação implicava gravissimos

perigos para a republica. E'

um *alctofdü'bOIldadee-tém' de

ser, dado com olhos bem=altosr

e firmes ' e chegado éomo-

mcnto oportuno tb o fazer“

:Pt-opunhacawe entregava-'a á

discussão .que nequeriaisobre.

en: sinoidisse-nio «phase de seis:

(line. A atitude de' chefe: ;do

gov orno,,~como se¡ vê, não pode;

ser¡ mais .digna elpatriot'a. › .To- 2

da a imprensa o reconhece::

As ,viniqnidadee de que motos

condenados e I exilados policia,

cos foram_ vitimasmes preces"

seio que aee :levaram 'ao homi:

sie? ou' ánoodeia, exigem que

se :lhosdê umatal ou qual re-

paração u que: 'jáw'ai dentoi'am

do excessivamente. t: a -'

:t E. digesto .do 'governo cheio-

da fortuna; nada tinha o .regià

l mm a rec'ea'r da sua acção. E

a historia, Memo da Vida;er

sina 'por outrodnd'o que num

ea_ a *amnistia'ooncedidacom

serenidade" ve“ (mimo seguro

criou "ambientez favoravel' ' a

manobras revolucionárias. < '

'Depois iamos receber ;em

desse' seio uma dos mais: bem:

| q'uistoe' monarcas ,da Europa;

r 

    

ces'a~ de ~ sangue ' portuguez, ai

' desembarcar'- na capital e um

acto: de elemencia do r'eginien,

~ perdoa'ndo aos 2 seus advérsa»

riosg'! daria bem“d'medida da

sua terça inteme'r'at-a e' gene'-

rosa e calaria' mineração do

A grande. rei como uma das lio-

menageus que mais e sensíé

hilisariam. Pois- nâo obstante

estas:e outras' razões que o

.govenno «tinhas justificar e

impôr mesmo â sua conscien-

cia de republicano“ o verdan

deiro portugnez, o esqueci¡

mento porpetuo dos crimes

politicos. contra a republica,

houve v quem em plena sessão

de 27 de Outubro o alcunhase

se :de traidorl.: . ~ '

.Está certo. E' nesta moeda'

que entregra sepaga cm Por-4_

gel aos Verdadeiros amigos do

bem publico. ~ -

«Mas ainda bom que-'o ~cSe~

calm, partilhado 'lego por toda

a› imprensa, dizia depois em'

mamiñm:,Mtorial~em Mo-

gli-a ven o governo da;

Republich teve o !titulo

sentimento (in-*necessidat

demolith do--nomento.

uso foi s o: governo actual.

Se alguma.. ven o chefe !do

'atado republicano teve

mn. inspiração feliz,'eue=

foiugora. o sr. president

da: repnblicun., . -~.

won- . que - essa» necessidade

eutanásia“ ›e'que essa inspir

raeàoetomo a' forma das' coisas:

¡leais! para bem de' todos nos.

e honra da republica. >

. u v
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De" 'pequena ' e V gràiide:

de decisão tendíwà remediar ,elumàamvéndtmma'úa

. 6881931101108, a; ;reparei-.essas

violencia¡ esquecendo-Ie' r da'

. -i _ ' .
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;animam

o rei da Belgica ligado peida '. iAíi' ,está a.í

laços do hime'neu a uma prinÃ concelhopelo',partidoliberal

. A DEI?!qu

n

?Pacheco I'oloniarbacharol em

;direito pelu'l'niversidade s

no 5.“ ano o seu curso, por

começa agora a sua vida pra-

tica, exercendo o cargo poli-

competcncia, a sua posição e

[aneurisma do partido liberal

l
1

Í tico, para que o chamou a sua

do concelho. _

' :Escolhendo-ob recomen-

i ando a sua nonmacào. o

i ,partido liberal dcn ao'cont-e-

¡lho uma prova provada dos

seus alevautados intn'itos e

dos meios que pretende em-

pregar para levar de vencida,

sem .vvioloncias, sem' “comoção,

sem.. veniagas, o grupo demo:

pratico local. n _

, Porque, não foi como os

seusxadversarios, basear, _ali a

qualn'ue'r' sitio, ,um individuo

de xfóra'rda-'terrm para man;

cado' o acto quedele se exige,

liquidar-.t por conta alheia, res-

ponsabilidades gravisaimas,

não; foi'pe'dir a um' rapaz _que

agora entra" na 'vida' com 'to-

das as ilusões; que' a: mocida-

de dá,~com todas as'nob'res

aspirações que da .escola o. do

convivio doseeus coudigcipu-

lo's trouxe, para“ exerccr em

bondade e* jutti'êa'um'” rg'o

de' grande responsabilidade;-

ne momento' que atravessa?

11.108, cargo que-_tão feias tra-

dições tem:
I l ' l

u Manoel Pollom

,11'

do efecto caigo~,“qñatid*o as

circunstancias i'm-!ideas- Lo ¡exi-

girem', ticauentneí DÓSbea-i-S

conterraneos: lia-de querenque

no ¡íutnrtb oíporiodo v da, sua

administração '-s'ejá lembrado

cont“ simpatia' "e 'não _olhado

manga'qmian-

com rancor.“ .

prova dada: ia'o

quando escolheu, o seu retiro

::entanto para atadmi ¡atraçàm

Se manage seguir' pisada?!

dos demócraticos 'não iria'ipe- o

dir “a ,MahoeyÍ Polonia', agua

cooperação, o seu_ nome, .com

M9911# 181m Vin @liam-“eia, raça.

o pôr- ao serviçod-OS ,seus con.-v

terraneos; _ ' " P

' OJnosso "partido'âõ'pode ter

nos seus 'Cargos de confiança"

homens conscientes e respom

::Meier-porque nos todos so-

mos com eles moralmente_ |res- w

pensava¡ng ' p

CumprimentamOS o ocean

simpático“ amigo. .. 'g

el tmn ni chamas,...JA" nar

,Reineidi'u een-'d r-.›A. Sobreira;

 

Foi para _SA .Pati-im publicar_

a carta que nos tinha enviado

e a que não nos¡f podiamOS re-

ferir-,Í

cantos. -

'Hoje que esse estendal,.-de

a

disparates chegou ao' coube!!

cimento do publico, todos po¡

dem apaéciar, çom. guarita jufsr

tiça, demos tal carta _o des

tino'que merecia. '

Não a publicando, fazíamos

ao sri' dr. &semen-a um faàs.

vor, porque, continuando. ,emr

bora forçado, no seu isola-

mento jornalístico, não. mos¡

trava estar quasi despido das

suas antigas vestimentas de

combate, ez ter esquecido os

deveres impostos avguem en-

tra em casa alheiaapedir um

obsequio-tanto _mais que

quem: pedia ,era sum¡ naçhanel

formádó'et'ii'direito. f ' '

.Foi nomàa'do administrador'i

”deste concelho 61310550 con-

-Nerraneo e amigoner. Manuel

4:¡

i
Os disparateeü'eetão '› ”i à oiii¡

”MSN ,

° Dynamo”,
Q'üjeg'ia que o não demitisee « ,.

' í Nãoimhra. Tendomrom *5 f*

por atalhos Ve pôr isso dúeí_,;_ ifictude'dainu pretin'az doençarri

I

l erotico, e a n tle'm Ovar; o

dradt, como a @Ratrim .tam-

  

    

  

  

  

 

       

p" l: ,-5

› .Nãotirilmmjmssado seistlias

depois que. _politica conce-

lhíagfei entãue ao partido

lilie'_ '1, e já osxleniocraticos e

já an. «trio» . oria l'›eue§cíos

at'úií)\'ut' co ' erruitlog. pelo

sua! ' rtido má.;

E para arranjar o pretexto

de dizer «cinti'-t;vi§pr.eclicatlos

facil a qualquer éorreligío-

nario editei(;beneliciosqpara a

sua terra» aflrma que. cometi-

tuido ,o govoguo com: o, pur-

tido liberal, lico'u com esta

feição. que mais se acentuou

l quando o partido democratico

lhe retirou o~apoio. _

Mas nó's é que ficamos sem

compreender coisa alguma.

Então b governo era liberal

logo que' se c'onstit'üiu e ainda

mais esta leiçao_ se_,acontuou

com a falta d wañqi'o _datam

  
  

- e *.'x

sr. Abel de . níl'í'iizdci'eimâiêz 'o

sr. Abel das' maquinas conti-

nuavam_ na. administração' do

concelho [e .na regedoría¡ som

que' se lembra'ss'c'm de ,pedir

a demissão! e nem sequer'ha-

via qucnr lhes¡ mostrasse o

caminho que o .brio eta ooo»

reunia. hnpunhnmt

yet-(hideqmcyc ?sro An-

hem, explica um pouco 'mais

longe, 'estava ' no_ "logar 'por

causa" «da 'delicadesa do' m'oi

mento e dosisuutoetm'mien.

tes na administração ao seu'

v cargo, .diiicil _pelaüépooa que

atravessou».| . 4, .

' Ein'mã @gçpiíctiçâó

MÍHÍ 'Í (“a

. “51.9910”

de mais; p

À delicadesa "do 'momento',

ã coisa' de costa acima. mio há

a ,menornduvidaã Bia '-gi'iivithn.

de. i doe: @seu atos pendentes;

isso então 'é muito maisdm-

poriantc. 'Com certeza a Ro-

p Ab' içaperígava e' o" sr'. An_-

d ade e^màisío sr'. Anel sega#

tavam-u 'com unhas e 'dentes

prontos' a defende-lu aêvtiro e

_Foi _uma grande coisagaqueg

le, ceioriço gigantesco_ .o. doli'j

cado', digno'de r'e'usto ê'de

e ser agradê'ci'do» radio_ negão

povo; tanto: 1'tnais'de' ,agradecer

é'quedesdea. pesso denovo

adminiajtradpr .atégj lioqu não

apareceram tina, momentos

críticos, nem“gravee proble-

-mas"a 'resolver-:uma santa

paz, um' ,socego completo, nem'

o; inutiligeiro boato. '.

A¡ *está já um grande me«

' lhoramento, um beneficio de

que'tod'os pedem' viver', _de

qué à ordem pública na'o será

alterada-ecrã' 'mantido o di-

reito decada-um :a exercer'a

sua_ actividade. sem pagar. 'por
porta; travesaas, alcavalas ou

t pour “boir, a pretexto de faci-

tr" :w 4p

on valor -- a certeza, em

lidades ou“ quejnhdas" coisas,

--isto independentemente de '

l¡ . e; io_ tabu¡ partidos? ou'icliont asi, -

W - 1 ~ . , v›.A
_al VJ__. \\_; .A .

@Fafe continuar as obras dos

cais da Ribeira c Carregal,

mandouer governo sima vei-ba

importantíssima". ' '

v * De'áde já dizr'me'e que essa

verba não se deve nem ao

t 1

   

011850. patmeiriio nega. a,- qual- i

quai-,pano li' uma despesa

necessaria, produtiva e ur-

gente. Devia/,fazerem repre-

senta tal acto 'uma boa me-

dida de administração pública;

o não é nem pode entrar no nu-

mero daquelaa com que as igre-

jinhas locais eoenfeitutn para

urmurú boa fé do povinho.

»Nil-'Hu _, ur

cadmdagetuijã migo em“. Bam; que autuado @naming-d

'evitar a vergonha para o seu. @NM .'?3§1¡ii93¡99lv31m't3§gii'o,do

autor.

E6 a.. .

1-. H. '_' i

e

'I 'l *MusJ não. ' me¡ ;impaciente tn.

necessario ter '1" tn _ada'
. m_

aço

poda sâ-çázmçi'demos possuir

quando. nh'orfo' o'porimlo clci~

toral. elegerjtnos representan-

tes nossos por este circulo.

Então sim'. " '

. _ r

Entretanto íntimos. pedindo

logo que :1.: ¡feircpnatancias em

jam Oportnnas; L

  

#forma 'otitrh "escola supe-

ro-inferior, igual aquela que

para ui está.

li' justo, parmm-nox, quo,

como fizeram os (lmnmu'aticos.

(lemos um largo hello nos

nossos correligíonarios, rom

seus respectivos jornaloiros.

Como não são precisos ron-

curaos nem provas do liabili-

tação, toda a gente .cet-vo: e.

se não tivermos pessoal para

tanta coisa, cada ctwreligío-

;Arto lerá' dois empregos e

trez ordenados.

2.' queremos que o, rorroio

soon de classe: Isto para que

Seia'daqui poàto tora 'o' seu

actual director, que é um em-

pregado digno e trabalhador.

e venham mais duas meninas

aiimàde amenisur aquela tria-

tonlm repartição.

São melhoramentos á moda

dontros_ _que se fizeram no

tempo the vacas gordas, o

que levou'p sr. Antonio Marin

da Silva a"gritnr q'ue o pniz

estava 'a saque. «

 

#FSPEMÔ -
Não pondo a ellatri-.v so~

frear Ao seu despeito,'t¡u:uulo

sn_"rcl'm'iu á“posse do "Ovo

adminietmdor e demissão

elefantigo. .Iulgavnmos a «Pu-

tvip» um pouco. acima dessas.

ninliarias, ,do- que só em ou-

tro's tempos, e bem restritos

usou: ^ ' '

_leuer crer que o novo.

administrador, virf_ com 0:4

mais leao.: propositura' (le de-

fender a Republica. . .za

_Xão tenha nisso a menor

duvida o orgão domopratico.

Nem é 'mesmo cneo para tan-

to se: escrever. 0 er'. Alla-noel

Poloníavive com sun paersr.:

João .Pacheco Polonia. que

foi, csf'fnjidndo pelo sr. dl'. 'Pc-

dro Chaves, chefe do 'partido

democratiro local, "pnra 'l'aàot"

parte, como Senador, da cn-

mara municipal .deste conce-.

lho, convite quo o'st'. Polonia,

agradecendo, declinou. a.

O sr. Manoel Polonia defen-

derá na administração docen-

celho a, Republica com a mes-

ma lealdade com que seu pai

a defenderia nn camara muni-

cipal, porventura tivesse

aceitado o cargo para quofoi

convidado.“ ' ' '

"Esteja a «Patria» descança-

da; Ninguem phnsa em atacar

ou sequer levantar diticulda»

des á Republica, na nossa tera _

ra, onde a Republica tem

creado fundas raizes. Esse ex-A

pediente de que os demago-

gos lançam mão, de propnlar

boatos falsos de ataque; á

Republica, não são mais do_

que. uma réles exploração.

para conseguir fins de interes-

se' particular, como se viu cm

todas" as "modalidades, aqui

no concelho. ' I ' .

-Ninguetd'atacará a l-lepubll-

ca. ninguem perturbavá a Oña

dem . publica, ~sejn.a~rot›ro quo

l:›rete.\jto.ft^›r..Se alguem o teu-

tar não'o conseguirá, e cara

lhe sairá a experiencia. '

W

Não existe hoje um despota

bastante forte que seja capaz

derdomiuar uma nação que

não_ queira obedecer. '

J . GUSTAVO LE Boa'. '
_. .

qn. li¡

.



OS MENINOS

...4

Sinite purrulos _já o dizia j

o l'lvangelho, quando Cristo

chamava a si 'os rnpazinhos.

Chegou a ver. á peqzienada,

que. na l“atr'a», cdni grande

erndiçào d .ralo, tal qual

doutor_ em Qiipt'lti. atira epis-

tola assinam; clamando pelo_

ingressa) do todos os inendns

no templo da demagogia lo-

cal. . › I iai

Lembra o menino o tempo,

desde ha dez unos, quando

ainda vestia com abertura de

papagaio, pois poderia pos~i

suir entao os seus 4 rochun- ¡

cliudos anos de edade -o me-

nino. A

' Vê-se que' o esorevcniesito

é já um alto espirito justicei-

ro: - tem: feito muitos' program::

.sos. . . nas copias. '

E, quando um grupo politi› 5

eo lança mào daquilo está co-

mo hado i'r. . .

  

~

Ilusões _fagueiras

 

Diz bem a «Penim-«que há

muitas ilusões naqueles logo_

anceiam pela 'disso'in'çâ' " ' a*

actual camara, que .tantos'mun .

nicipes tem ~_sacrilicado, com

multas, impostos e persigan-

gas de toda a ordem.

E, acrescenta: «a nova'- cn-

maramaae pode durarapouco,

o

durará nada, 'per mão; ,regin-

a existir'. Faltar-ihos h ' ó' que

lhes sobra em vontade,_isto é:

lei, força e até. . . tempp.. 1,;

Apoiado! assim .é que'é

cantar-lhes, e o mais são his-

torias. Os democratícos do sr.

Antonio Maria estão a aires¡

taooutra vez'no poder. *3 een-

tinna a santa vidinha, gorda,

analfadu, _esburgando c respes

ctivo osso. Por isso a_ tropa

não deve desanimar. " '“

Porque, francamente, isto

de, estar: na, opoaieào não se

tolera, nem por alguns dias»

quanto mais meses. Na oposi-

ção, a respeito de luta, temos

çpiiversado, Sendo preciso_ fa-

zer eleições para a camara, o

caso é falado.

Pois bem: a camara não

ode ser dissolvidapela sim

STéãuñíião de que não foi

eleita; ê na camara só podem

esm- 'cidadãos -eleitos *e não

um grupo de pessoas que ali

ilegalmente se intrusou, como

o tem decidido os tribunais

administrativos, e ainda há

pouco a respeito da camara

'de Guimarães, cuja eleição foi

mandada fazer.~

"3 Nós não sabemos se será

' u não mandada fazer a elei-

ão da camara de Ovar, visto

ue, os que se dizem mem-

ros da camara nào estão

leitos; mas, se fossemos de-

ocraticos, ser? '(5,30 @ri-,i

eiros a deseja . ' ssa e eição,

ara mostrar que asma ava-

os com grandgàâfím- o' tmade 'amigo

' artido adverso. _ , xar lde, ;nes Ramada.

¡ceiwr essa lutavleíal, para; ¡

errar ao soalheiro que os

dversarios não 'teem-"tempo. '

'A e dissolver a camara, portu

p governo vai A'oalr, parece. 4m De“?

ue se não ajusta bemgzaos

?animadores de' concelho» J'L"

_ Tenham um pouco mais pa-

ãieneia e um pouco menos

orvoso. As coisas politicas'

ao connellio hão de ir seguin-

do brandamente o seu curso

e, como diziam os latinos: a

pouco e ,pouco se faz muito

paminho--se s. ex", os de-

mocraticos, nos derem tempo.

9.1

ij Toda a alegria vem do amor,

à todo o amor do sofrimento.

'E'

a GUERRA JUNQUEIBO.

z. .. .. .. _Ut-fa :Guam .y.

i

l

l

     

    

 

- completa-mente ineo

e vel e ilegivel _devido á falta de .

. i . . @missangasan beta.:

pelaàimples razão-de qdenão i r' A' à .. i i .. t¡

-laidtgwñlha do ssa-dose

.era-Antonio ide Olivpiaát Go-

spes.. .disnojrçrstariesdaçm ' 'e

*ter

  

 

I

1,,›

Étànçij @mandado

"travam Bardem.

 

__r~_W, _..._ ..d-.u- .

Sua origem

Conta triglinsseenles de exis-

...h

sua instituiçao data'de

epoca muito afastada 'd'e nós

e muito vi" dia sena' (guga,

. _tlos.,.prih¡o . ' ' ',\dest iiilàci

mas de que não conhecemos ¡

documento que a preeise (' j. i

Usinas ;um

I I

 

P' , . r .

- P' lo sax'J' 'e 1!ng da _Sil-

'vaç ?pêlin id:111st def

João Baptista Nunes da Sil- i

_van [impedida n casamento“ r

nadie. 2 &demiézi passado., t

a ex.“ sr. D. Ester Augusta“

zum-«El Portao dia mAhmm-v r.“iÊ-?Qiãaedl :13%.da'5r'4~1D' Ge'

que (lr. Orar para 191% anna .LI

177, nao saber-so a origem a g

Irmandade do Nosso Senhor¡

dos Passem'ilesta vaquinha

esta devida á incuria e ~pouco

zelo das gerenciais primitivas

que Jegaram ás suas sucesso-

ras Or¡ documentos que ates-

taram o principio eu erecçào

desta importante Irmandade.

Hoje, 'depois de varias e'ini-'

v nwiosasirivestigâçõés.3B811215' i

sabemos que a Irmandade de

Nosso Êcnhor dos Passos de

Ovar foi instituída sob a pro-

tecção dos condes da_ Feira,

ignorando-se' o* ano“dá “gba

instituição; e quero Santo .Ra-4 z IQFPÊÊÍÀFrW-i QHÕÚMISÍE'QPQÚQ .i

nos merece O seu caracter!dre Inocencio .-\' concedeu a

esta Irmandade uma bula da-

tada de Roma aos 23 de No-

vembpdde, 164,4, a que estão

anexas muitas graças e indíul-

geneias quer não \podem'deâb

orimi-nar-se; em :virtude dessa

Bula, ainda eminente, estar

_MZ~LJ ';..C§Ê',íj.

-.ea &sem; dv¡ mugen-ro. ia '
mos em casa do sr. dr. escllgo data

esta irmandade do ano de 15:2.

. Ç) ¡'Possúo essa descriminuçño que

darei tra/.Ru logar proprio.

 

_ _.________,..
.4___

. l

Fizeram, anos: .~. 4. z

Mirian.

No dia 23 de Outubroàai; V _. ._ à. __ l

_ ; 2153 regresso da capital on-

Maria

Ji

simpatica menina Maria'Ad'eJ

dos Santos',

“Marques da Silva, esposa do

Ines.

amigo sr. dr. João Maria Lo-

missão Municipal do Partido

ublicano Liberal de Ovar.

Irñ '*se!*«a- Sri"^“mñaj

Amelia Araujo Cardoso Valanl

te, eSposa do sr. Antonio Verê_

lente Compadre, e a menin-.

Abigail, filhinha dosr.José Ala

_No dia 3 de Novembro_

gentil menina María Emilia'

ñlha da sr.a D. Maria Marque

da Silva, e ex.ma l). Irene Fer ê

raz Cunha, esposa do sr. Mag

jor Antonio Cunha, e a sr.

D'. Maria Alexandrina Abred"

e Abragão, esposa do noss_

bom amigo Augusto de Qua

drosjrbra ân- '

í-'Nó'dla ?Pa menina Alzira'.

alante" filhinha do nosso esg

Francisco Gol

'l
31

Fazem anos:

Hoje o nosso amigo Juli

d

1 .de ltezcnde.

. 7;*0 ,gia 9 a menina Maria;

oa're's Jomes, filha do srt

João Bernaedíno de Oliveír "

::No dia ,8 os Joaquim

 

!Gomes e o sr. Guilherme Por .-

' »Â

  

  

   

   

 

  

     

  

  

   
  

   

  

_Em 28 a sr.“ 'negada' 'l

'7'~ ."f'z _T "i .-g

Êm 320,0 'nosso ildsii'e¡ '

i?à.

. . , , ,í t.

r.: are .Carré ste.
'Sódio .

Dr. 'Antero Cardoso

. Djs visitaaos seus, abraça-

mOS' no "dóiningo _ preterito

nesta vila este nbàSo querido

amigo, Antero Cardoso, que

'. 'duípidtotipo :dê german

MPC .Hanseníase ur;
butamos a sua inteligencia

educada_ _9._Maçsta..sug.nin-

guem tem o direito de lison-

geamporque» ha e !dever-.Ade e.

que marcou na sua geração

~
§
~

.
_
_

  

anuluos 'na ea que,

3

  

j'ríiajri'wf'uos, rrr..\iIN.›\NT-içs, onruno', i-rrr'.. ic'rc.

VENDE: \

  

-Xa Praia do l-'uradourm

,onde_.,acl9ece1'a gravemente,

táltàéu nó ”dia. 24_ de outu-

bro, após doloroso sofrimen-

_ 101,72.; esposa ,do (395500 amigo_

sr. Â-lanuel Ferreira Dias. "

,'t 'l'r'rtrisportado o caduver

para esta vila realisou-sc no

[dia seguinte o "funeral que

foi' muito concorrido. l

Ao desolado viuvo envia-

mlos sentidos pezames'.

amadores

_ _Para asl'rcgugsias do nos_-

so concelho, 'foram' nomea-

_dos regedores interinos:

Cortegaça-sr. Agostinho

:Fernandes Loureiro.. nego-

.ciante. -. ,

Marcada-sr. Antonio Ro-

1

 

uma dignidade modelar, para

que nos seja indiferente o'

seu acesso que acaba de ga-

nhar na sua carreira de ma-

gistrado digniñcada pelas vir-

a Felicitándo o poVo de .Oli-

:veira-*dêÍ-Àzemeiá' Ione dentro

femdbrcve reconhecerá a jus-

¡tiça das nossas palavraã-_gg

ovamos o nosso-abraço e

¡bati'êí'wñieii s?) _ea "ri

drigues dos Santos, propriej

tario. x "i'Í É“ '. '

Arade-_sn Sabino Gomes

Cardoso, proprietario.

L. l .

Ovar-sr. João Gomes dos i

Santos Regueira, negociante.

'Rpm' 'Íüfdês'dê'píñãfõ'hóñiem 'de' i “ SL'Viccnte-srManuel Jose'

da Silva, proprietario;

Malgga Joaquim;José

da Fonseca; proprietario. 3 '

O partido liberal, indican-

.gq para ,.es..logares - de rege¡

- ;agregam "freguesias“,

tarios e negociantes probos

..pmaüpgdofz aa? e. dignos, gostando todos. de

Éépdíiidà os'i'es'gei't "'fque se ?PmSligio/en'trerps seusñivigr

patçdt amo a _ui_ ao ilustre

aerea 'rui q

:devaiwúniàjcn ari

;nalidíad'eL z '

::Chegada

de

ad“

Dl pro'ã

-' a.a

, concluiu ha dias o ter-

iro ano juridico.,,__.;com; ati

› *Midias 6!

querido amigo e bri-

nte colaborador literario,

_ ,pfeza Afonso de QUa?

sas-;sagas * u r

3- Ao distinto aCztêemicor

em nos prende 'aços dê

. funda estima c de verda-

cÍ ira e sá amisade, enviamos

. m , _grande_ abraço .caloro-

'telicitacdes. '

¡liderov .

Após prolongado sofri-_

nto faleceu nq, dia 25 de"

T* tubro a'srfvl). Emilia da

- magc'ama'rinha, tiado nos-

' preszído _amigosrn Frea

rico Ernesto Camada-ha

ragão, digno escrivão r10-

*io nesta comarca. A cx-

ry, digno secretario da admi .V ta: que contava 75 anos

nistraçào do concelho.

-No dia 10 o menino Joâ

de Pinho Saramago.

-Tambem passam respect¡

vamente nos dias 9 e 12 osani

veisarios natalicios das menír.

 

  
ll \

da da sr.“ D. Emilia Marque

da Silva.

A todos os aniversariante

as nossas felicitações,

44th- n' 'hs-- l :uol-s - - --n'nmãú à!!

nas Alice e Rita filha e enteaã

?Í

E

. l

idade, era uma senhora

ito bondosa e de _preclaras

tudos.

i O seu funeral, que se rea-

l ou no dia seguinte, foi inu-

ramente concorrido.
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' Assaslsomests

 

.3 A' familia em luto enviamB

a' 'petistas l Í nhos,ereaiíse'e seu programa;

.gro-montar ;o progresso no

concelho, dentro da Ordem e

da Lei. ›

,Aros nomeados, nossos.

onsvçorreligionarios e ,ami-

"os.¡f'elici '
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_ Na. UniverSldade de Çonn-_,. -ManoeLÍferreira. Dias eia.

milia, na impossibilidade de

o atuarem pe

aliar o seu“reconhcoimento a

i cumprihlexitaram e a acompa-

I nharam á sua ultima morada,

1 ouvi ram _cartoes 1197' cando;

l' leite às desistiram aos fu'

rms e missa, nao esqueceu o

j tambem wrtedas aspeseeac que

l foram ineansaveis com o seu

, auxilio «e trabalho, na doença

que a vitimou. , r . _.i .

i . Ovar, Outubro de 1920. ›

_ep-...u..-
r

 

   

    

  

   

  

   

  

  

,_ , .realmente,-

_veam ~-ppr, eder nele testaram?

todas as pessoas que,.na›sua.

,ganda _dera pelo falecimento_

' 'sua saudosa' esposa, ea" '

1.'4

, orau
A

Tantonio Pereira Camarão_lfm,cn da :epnbnca

  

AVI S OA

,' l ' - '1.5 net“ ' ,. .

_Todos es ¡'¡ro'prietarios 'aê

pianos, pianos de concerto e

_pi-¡inclus'são obrigados a apre-

sentar, no praso de 30 dias,

contador: do dia (i do corrente

mcz, na Repartição de Finan-

ças: des/teqepneelho, uma do-

claraçao em duplicado (”los

obJectos_ acima citados, c qutã

tiverem'em seu' poder (art. 8.

do decreto n." 7.002 de

ti- 10- 9:20.

L'liaino_tanibein_ _a atenção

' ' 'dos farmaceuticosplma o dis-

posto no decreto n.“ T. ?46, pu-

blicado no «Diario do (lover-

no› n." 212, 1.“ serie, de 20 de

Outubro último.

, 'Ovar iude No ' l ›_1926. ,V . real ro de

Jose du (los-la Raimundo.

click d. @Quldbulções e imposto::

_._~____ .

 

No dia-? de Novembro

proximo, por 12 horas, á

porta. do. l'ribitaql:1iidiei-ai;

sitema Praça_ v da Republica,

.desta Vila, .vai á praça pára
quem pretender arrematar o

,prédio penhorado na execu-

ção! hipotecaria que José

Maria Valente .Duarte, Pe-

reira, casado; lav'r'idor, do

logar 'def ;QttiihOVaiÇ .da fre-'

anseia ,desta vila, lneve een“:

” p á: Rosa Duar'te;_vluva,'cos,-7

'tnreirag da“rua 'Ferreira Me-

l

e neres,_j faia' mesma Vila,

Que'é'oêguinté'f ”

ig' Um ' " _o d y, '_ s, eira;

capinha¡ mai I menças,

sitb em Quilho",1;de Ovar;

dematurãja d _ raso, avag-

i' a, c' ,o dial, cmi

$00.13”. '9. à¡ *É

__ Para assistirem á arremah

tàçãofsão citados os credoe-'f

resinccrtos' e para oportnã

namentededuzirem os seu;

'fdífñimiiiêmí

  

  

  

  

, Ovar, .15,, de Outubro dê

..1920;1 ›v -I
wt *'7 hn'.

O Escrivão do 5.“ oficio. :"a'

_Antero_ do Amaral Sema

b 03"“=

Verifiquei a exactidão. i

O Juizdé Direito, 7 »É

j. A; barra.
w"' 'm

.I,

@QMERA' me 5?.D
Í'.

Íl'apotos, colchas_ _de_ damasco, ditas em chita, ditas en?"

llnho, rolo lOS usados. :dtiitiaseo ayulào, rendas antigas, lenços'

bordados', ouça Injoderna our antiga doJapào', lndiac outra_

qualquer, caixas' de_ tape; í'arras, dentadurns' usadas, icones,

quadros a oleo ou gravuras, berloquesiou miudezas antigas o..

modernas, aneis, alfinetes, adresses, com pedras finas ou imí'ê

tação, moedas de prátaiáriti'gas' buf'nidffér'nas"bilivros antigos.,

“Sa bem grandes colecções; desçlos de Portugal, colqé

nias e estrangeiro. X.

Paga porialtos preços_ selos; DÃMiiria, D. Pedro, D. Luif¡

Antoninos, Henriquinos, etc,

caso.

Basto

1'- 'Jau

João Monteirorereira. Junior r

nua lan. “cautelar-:town .a

*Ã '.if'tws V .IN W^"\“í*'m=w"

E

'i

n

i!
, _, _ _ ir'

a Var/_0 ;tgg'jfshog Magos pt casa dos emuladores,

_quando possam mandar, guarda se. o maan seyreddg

&serei/ver um postal e morada. L"

' _PS1453”::- .F'-.;a!à'iv .gerir.-

l

Mau '

;R

..

o);

p'.

_4.-
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__ Companhia ' Reseguradora Portugueza à

SOSIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA"” CAPITAL. Looooooooo ESC..

 

“ Autorisada pelo Governo em ¡mn-form de 20 de Juninoñe 71:'918 a á eXploraçâo de seguros directos D

' ' ' ' por portaria N.° 1766 ¡le :shell Mário do 1019“ '

Séde Social --Rua do (Sm-mo; 09-2.” _ y Delegação-Rua Monsínho da Silveira, 129

' _ “ ' \ , " " _ LISBOA » , Ã muro

Endereço telegrañco VMA-LISBOA _ _,1 n o _ , Endereço lolograñbo. PORTIVIZA

' Telnfoms: Expediente, 39:19»Administraçào, 5001 É . A . . ” ' ' ' ' ' Trlrfonr L :m

DELEGAÇÃO. EM: HESPANHA: Calle de AlCalâ, 40- DELEGAÇÃO ~N0 FUNCHAL: José Torquato de Freitasa-DELEGÀCÃO DE VILA

' REAL; Anwñco Gomes da Costa-:Em COIMBRA: AvenklAaJSá da Bandeira, 50-l.°

  

_l

SEG'FR08 E RESEGUROS CllNT'RA 0S'RISCOSh-;Fogo tuna! e .proveniente de guerra, de'transportes _terrestres e marítimos, agr!-

colas. postais, roubo; contra quem-'ane crioula; automoveis, gado, etc., me.

_Agencias no Pàiz e Ilhas. l
o Cons-olho do Administração:

      

  

' 9 o' ^ _ f . v ' ' _. v w v .-2 ' v Alberto Correia, ¡ln/unio Bm'l›o.w,-A›nlonio Cardoso (Ir S'rm'rn,

' l' ' . ' 2 A ' | Jose' du Costa Pereira, Jor# Días (ht SNJ-n. v

; . Í-' 'o " T ' 'Praça da Républica l i '

. A**0"ÍARFf'-“. \ a

; ' miriam: '_1o'onzarnnã_g.; ._ ' ~ OVAR - ' -

' “ Sombra á *venda ¡charutos' da :Balna','tabacos›namonais e estrangclrw. Papel_ para,

4 'I'› .' VA 'll v , ' . A . . . 1%- l v - .› 'l JI -

cortam_ídenLÇQMZSÚç :êõ linhas,,lapts, laplseoas, canetas, lglcos deesçrçvex, papçl de;

fn'lííafflivroS; loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, 'rebuçados, tintàs de 'escrever' e'

copiar¡ fumadeiransr (pomadas preta e de côrapara calçado, bolSàs de 'borracha pagaria;

l “Voanosliowá orqem; com o juro ele 2¡¡2nlu

ÓÍ'Ê›!Í?_°ÍQÍ';¡
l

'

  

bacocmuitasentramos. . . .. l .. " ”WM“ “ “rm, °°'“ ° 5“"“ “1“” 3“** °¡“
.14_ '. ~ o _ ___ v -l “1“_0 411201", respectivmncute :l tros', Koln me-

  

 

. MHz-v v Nauru! A ça' _, V. .

zes o :no mm.

   

 

       

    

   
   

 

    

Saques sobre todos :as localidade-.v. aos

melhores premios. 7
.,

Dpsooutos sobre a .praça n 6 ng° avo ano.

'Emprenumns ¡cancionaúd›s,_' › ramblos. cou-

' pow¡ e papelsnle credito. "     
A93ÕÕMPÃNÍHÀ¡”ñ

ElêÊéURUS w _

  

'Sociebade' Ananima :de :Responsabilidade Lim'itana

' Cíâ'pita'l social (Escudos)500.000$00 ' - - A? ' " ' '.

Capital reansa'çia (Ésdudos) 150.000$ob " , r

z - ¡ n. . _ .Fundo de reserva (Escudos) 150000300 «

sado., Larga 'dos' Loios; 92._..Pon'r0'_'

 

.WV/JA' . 1.,. lx'. '1.'

z

Roçqitgjç 1914*(Esc.). . 36388303,?) .Sinistros pagos em 19144.1'. 21501341 'M P R E N S A R l A

r de 191-3 n» . . 71.197$29.5 " '› ' 'r em 1915. . ' 2.5.9033“5 f--==_-- *st _-

› 'se 1916 » .. 53789735943 I o. .w ' » em 1916.. 153.47«0$90 a, _ R_ ANTERO DO .QUEN [AL

›_ e 1917 » .. 3.139:404$23 » .» om 1917.. 1.427:035$74 ~___”_“T_”

' .. Além. os'que ao team' pago Mé”esta duto

r . I .A . .. ' . . v Execu ão rá ida e . erleita de

Agonmàs om França, Inglutorr'a, Noruega, Suecmt lnnamarcu, Espanha e Egatc. 1 __ç--B-^--p-

_ I ' Seguros eontrá Togo¡ Seguros contra' logo o roubo. Seguros contra grêves 'o tn¡

multos. Souuro's agrícolas. _Se'gurbs contra quuhra de cristais. Seguros de guerra. Se».

mn c . - . -

guros marltnnos e po§tnls, Seguros_ contra Inundaçoes e enxurradas. ~_ w

todos 'os trabalhos Átipográlzicos.

:ARTIGOS DE PAPELARLA -o

Con-euro Ile ,Amhhrl'strâçñm l . , " -
"t

- Manoel Joaquim do Oliveira '

Dr. José Maria Soares \'ieíra '_

Silvino Pinheiro de Magalhães ' _ '4 .,

Dr. Leopoldo Correia“«MOm'ãmU ' l i; 1'¡ d '
J _ \ i .É. 'animada-S sn l; ¡ I lrcotqrp Lee-gn os

.im-5 à...“ 1.a ,v ?Je J' yr.. &cf-.C, A _Lou- r '.L L. 'e «,'r gs

Agentes em todas-.as terras do pain ' ' _

“' ^ Comissarlos
de aval-ngg em n, v \

l 'x l 1011,03'. ,os pontos' dó' mundoj
.u

     


